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      _Resumo

Dada a possibilidade da pandemia da COVID-19 e as medidas associadas terem 

alterado os padrões de risco e de utilização dos serviços de saúde, tornou-se 

pertinente avaliar o seu impacto na ocorrência de Acidentes Domésticos e de 

Lazer (ADL) na população portuguesa. Para tal, foram recolhidos dados através 

de um inquérito ao painel ECOS, em 2021, analisando-se as prevalências por 

sexo, grupo etário, região, nível de escolaridade e situação face ao trabalho.

Estimou-se que 11,2% da população sofreu pelo menos um ADL no ano anterior 

à entrevista. Apesar de não se terem encontrado diferenças estatisticamente 

significativas entre os diferentes subgrupos sociodemográficos, foi observada 

uma maior frequência entre indivíduos sem escolaridade ou com o ensino básico 

(12,4%) e entre trabalhadores por conta de outrem (45,2%), tendo, ainda, cerca 

da metade dos acidentes ocorrido dentro da habitação (46,3%), e sobretudo na 

cozinha (39,1%), seguindo-se os que ocorreram na rua (28,2%).

Dos participantes que referiram ter sofrido um ADL, as estimativas indicam que 

47,6% tiveram necessidade de cuidados de saúde e, destes, 98,3% referiram ter 

recebido os cuidados de que necessitavam, recorrendo ao serviços de urgência 

do Serviço Nacional de Saúde (SNS) (62,1%). Como consequência dos ADL, 

10,7% dos indivíduos faltaram ao trabalho ou à escola, sendo que 11,0% destes 

registaram ausências prolongadas, iguais ou superiores a 90 dias. Os resultados 

reforçam a importância de prever respostas adequadas aos traumatismos por 

ADL, na preparação de emergências de saúde pública.

      
      _Abstract

Given the possib i l i t y that the COVID-19 pandemic and i ts associated 

measures a l te red r isk pat terns and the use of hea l thcare ser v ices, i t 

became re levant to assess the i r impact on the occurrence of Home and 

Le isure Accidents (HLA) in the Por tuguese populat ion. To th is end, data 

col lected through the ECOS pane l sur vey were used, and preva lence 

est imates were analysed by sex, age group, reg ion, educat ional leve l, 

and employment status.

It was found that 11,2% of the population experienced at least one 

HLA in the year preceding the interview, with no statistical ly signif icant 

dif ferences observed between the various sociodemographic subgroups. 

Never theless, HLAs were sl ightly more frequent among individuals with no 

education or with basic education (12,4%) and among employees (45,2%). 

Around half of the accidents occurred inside the home (46,3%), par ticular ly 

in the k itchen (39,1%), fol lowed by those occurr ing in the street (28,2%).

Among those who had an accident, 47,6% repor ted heal thcare needs, 

which were met in 98.3% of cases, predominant ly through the emergency 

services of the Nat ional Heal th Service (62,1%). As a consequence of 

HLAs, 10,7% of indiv iduals missed work or school, and 11,0% of these 

repor ted prolonged absences of 90 days or more. The f indings highl ight 

the impor tance of mainta in ing adequate responses to in jur ies resul t ing 

f rom HLAs, even in pandemic contex ts.

_Introdução

A pandemia da COVID-19 constituiu um desaf io inesperado 

e de proporções invulgares, que exigiu a organização 

rápida, a todos os níveis, de um conjunto de medidas de 

âmbito internacional e nacional que tiveram for te impacto 

no dia-a-dia do cidadão. Neste período toda a sociedade foi 

confrontada com o surgimento de uma doença nova para a 

qual não existia tratamento ef icaz, ou vacina, resumindo-se 

as medidas disponíveis a medidas de saúde pública e ao 

tratamento sintomático e de suporte.

Em Portugal, os aspetos operacionais da contenção da pan-

demia foram condensados no Plano Nacional de Preparação 

e Resposta à doença por novo Coronavírus (1), que teve 

como f inalidade preparar a resposta e minimizar o impacto 

da epidemia de COVID-19 em Portugal, com o objetivo, entre 

outros, de providenciar tratamento e apoio a um elevado nú-

mero de indivíduos, mantendo simultaneamente a prestação 

de cuidados de saúde e outros serviços essenciais.

Dados da União Europeia referentes ao período entre 2009 e 

2018 revelam que os Acidentes Domésticos e de Lazer (ADL) 

são os acidentes mais frequentes entre os acidentes e lesões 

não intencionais (2). Os ADL constituem um evento de saúde 

_Lesões e acidentes

_ _ 
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frequente e que afeta particularmente os grupos considerados 

de maior vulnerabilidade, como os indivíduos de maior idade. 

De sublinhar a importância dos acidentes e lesões não inten-

cionais enquanto causa de procura dos serviços de saúde, de-

signadamente hospitalares, com expressão na morbilidade, 

incapacidade e até mortalidade (3-9).

Durante a pandemia da COVID-19 a população enfrentou vários 

desafios, decorrentes das restrições causadas pela situação 

pandémica, com impacto nas diferentes dimensões da vida 

humana. Considerando que as medidas de contenção da pan-

demia terão conduzido a alterações familiares, sociais e ao 

nível da participação no ambiente envolvente, é possível que 

tenha ocorrido uma alteração da frequência e padrão dos ADL 

durante a pandemia (3,10-12), assim como da utilização dos ser-

viços de saúde por esta causa, num período em que estes esti-

veram sob forte pressão assistencial, que interessou estudar. 

Tal conhecimento poderá contribuir para a organização da res-

posta dos serviços de saúde em emergências de saúde públi-

ca futuras.

_Objetivos

O estudo desenvolvido no âmbito do ECOS (Em Casa Obser-

vamos Saúde) teve como objetivo descrever, e quantif icar, a 

ocorrência de acidentes domésticos e de lazer na população 

portuguesa durante a pandemia da COVID-19. 

_Materiais e métodos

Os dados para o presente estudo foram recolhidos durante a 

6ª vaga de inquérito ao 6º painel ECOS, entre 12 de fevereiro 

e 19 de maio de 2021. 

Foi desenvolvido um questionário na plataforma REDCap 
(13), que possibilitou a recolha de dados de modo misto 

concomitante: através de entrevista telefónica (CATI-Computer 

Assisted Telephone Interview) e de autopreenchimento via web 

interview (CAWI-Computer Assisted Web Interview).

O 6º painel ECOS foi recrutado em 2018, com amostragem de 

delineamento probabilístico e multi-etápico, e que teve como 

base as Unidades de Alojamento (UA) de Portugal Continental 

e Regiões Autónomas, com telefone f ixo ou móvel, tendo 

a amostra sido selecionada de modo a ser representativa 

das populações das principais regiões (NUTS II de 1989) de 

Portugal. Aquando da realização deste inquérito, o painel 

era composto por 1413 UA. Em cada agregado, foi inquir ido 

apenas um elemento, com 18 ou mais anos de idade.

Foi real izada uma anál ise descr it iva dos dados, com o 

apuramento das frequências absolutas e relativas. As 

estatísticas descr it ivas, bem como as estimativas de 

prevalência, foram ponderadas de acordo com o número 

de “alojamentos clássicos” distr ibuídos por NUTS II (1989), 

e para a cober tura da rede telefónica f ixa e móvel nos 

alojamentos e na população de Por tugal Continental e 

Regiões Autónomas. Os ponderadores foram posteriormente 

cal ibrados para a população, estrati f icada por sexo e grupo 

etár io, referente a 2020. Todas as anál ises estatísticas 

foram real izadas no programa informático SPSS Statistics 

25. Para todas as prevalências estimadas foram calculados 

os respetivos intervalos de conf iança a 95% com o nível de 

signif icância de 5%.

A precisão das estimativas foi estabelecida pelos valores do 

coeficiente de variação, de acordo com a seguinte regra (14):

• Coeficiente de variação (CV) ≤ 16,5% - sem restrição na 

apresentação dos dados;

• Coef iciente de var iação 16,5% < CV ≤ 33,3% - valores 

assinalados com aster isco;

• Coef iciente de var iação > 33,3% - os valores das 

estimativas não são apresentados.

Para testar as anál ises bivar iadas foi uti l izada a estatística 

F-modif icada, var iante do ajustamento de 2ª ordem do 

Qui-Quadrado de Rao-Scott (14).

_ _ 
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_Resultados

Na amostra f inal considerada para esta análise foram incluí-

dos 999 indivíduos respondentes, o que corresponde a uma 

taxa de participação efetiva de 71,0%. Nesta vaga de inquéri-

to, 55,9% dos indivíduos responderam por entrevista telefóni-

ca e 44,1% por questionário via web.

Segundo a tabela 1, a prevalência ponderada de acidentes do-

mésticos ou de lazer no ano anterior (principalmente o ano de 

2020), estimada para a população, foi de 11,2% (n=102; IC95%: 

8,1%–15,5%), com um coeficiente de variação (CV) de 16,7% e 

um nível de significância (p) <0,01. 

Analisando a prevalência de ADL por características sócio-de-

mográficas, verificou-se que embora os homens apresentem 

uma prevalência ponderada (12,1%) ligeiramente superior à das 

mulheres (10,3%), a diferença observada não é estatisticamen-

te significativa. Verifica-se também que as prevalências são 

semelhantes entre os grupos etários considerados. As estima-

tivas para as regiões de LVT, Alentejo, Algarve e Madeira, apre-

sentam CV superiores a 33,3% o que impossibilita o cálculo de 

estimativas fiáveis. Parece haver uma proporção ligeiramente 

superior de ADL na região Norte, mas sem significado estatísti-

co (tabela 1). 

Relativamente ao nível de escolaridade, a ocorrência de ADL foi 

maior em indivíduos sem escolaridade ou com o ensino básico 

completo (12,4%) (tabela 1).

Quanto à análise da situação face ao trabalho, verif ica-se que 

os ADL ocorreram maioritariamente nos trabalhadores por 

conta de outrem (45,2%) seguidos dos reformados (26,5%)    

(tabela 1).

_ _ 
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Tabela 1:       Prevalência de acidentes domésticos e de lazer no ano anterior ao inquérito, por sexo, grupo etário, região, nível de escolaridade 

e situação face ao trabalho, em Portugal. Dados da 6ª vaga do 6º painel ECOS, 2021.

Var iáve l Categor ia n IC95% CV (%) p% ponderada

Mascul ino

Feminino

18–44 anos

45–64 anos

≥65 anos

Norte

Centro

LVT

Alentejo

Algarve

RA Madeira

RA Açores

Nenhum ou básico

Secundário

Superior

Trabalhador/a por conta própria

Trabalhador/a por conta de outrem

Reformado/a

Outros (Estudantes, domést ico/a, 

desempregado/a, etc. )

Sexo

Grupo etário

Região

Nível de 

escolar idade

Situação face 

ao trabalho

Total

31

71

17

36

49

22

16

14

8

16

14

12

57

12

16

7

27

52

16

102

12,1

10,3

11,6

10,9

10,8

12,2

10,9

–

–

–

–

9,2

12,4

8,2

–

–

45,2

26,5

–

11,2

7,1–19,8

7,3–14,3

6,4–20,3

7,3–16,1

7,3–15,6

6,7–21,3

5,8–19,6

–

–

–

–

4,8–17,0

8,5–17,7

4,2–15,3

–

–

28,5–63,1

16,7–39,3

–

8,1–15,5

26,1*

17,3

29,8*

20,3*

19,3*

29,6*

31,2*

**

**

**

**

32,6*

18,8

33,1*

**

**

20,3

21,9*

**

16,7

0,602

0,941

0,567

0,357

0,366

<0,01

IC95% - Intervalo de Confiança a 95%; CV – Coeficiente de Variação; *16,5% < CV ≤  33,3%; **CV > 33,3%.
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Os ADL reportados como ocorridos no último ano, ocorreram 

predominantemente em casa (46,3%; n=56; IC95%: 29,4%-

-64,1%) e na rua (28,2%; n=22; IC95%: 14,3%-48,1%) (gráfi-

co 1). O local de casa onde se estima que ocorreram mais 

ADL foi a cozinha, contabilizando 39,1% das ocorrências 

(n=17; IC95%: 20,7%-61,2%), seguindo-se o jardim ou quin-

tal com 13,4% das ocorrências (n=7; IC95%: 5,0%-31,1%), 

outro local no interior da casa com 12,6% das ocorrências 

(n=2; IC95%: 2,0%-51,1%) e a sala de estar com 10,7% (n=7; 

IC95%: 4,3%-24,0%) (gráfico 2).

Para as estimativas tendo por base os indivíduos que repor-

taram ter sofrido um acidente doméstico ou de lazer no ano 

anterior ao inquérito, observa-se que as quedas constituem, 

de forma destacada, o tipo de acidente mais frequente, re-

presentando 53,5% dos casos (n=71; IC95%: 36,0%-70,1%). 

A queda ao mesmo nível corresponde a 75,0% das quedas 

reportadas (n=52; IC95%: 48,5%-90,5%;), evidenciando que 

a maioria destes eventos pode ocorrer em situações de 

deslocação habitual (ex.: tropeçar, escorregar). A catego-

ria “Outros” representa 37,7% dos acidentes (n=24; IC95%: 

22,0%-56,5%).

_ _ 
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Gráfico 1:       Locais de ocorrência de ADL, em Portugal. Dados da 6ª vaga do 6º painel ECOS, 2021.

Gráfico 2:       Locais da casa onde ocorreram ADL, em Portugal. Dados da 6ª vaga do 6º painel ECOS, 2021.

Em casa

No jard im da casa

Na rua

Em at iv idades ao ar l iv re

Outro

28,2
14,8

6,3

46,3

4,4 %

Cozinha

Jard im ou quinta l

Outro, no inter ior da casa

Sala de estar

Casa de banho

Garagem

Escadas inter iores

Pát io

Escadas ex ter iores 

Outro, no ex ter ior da casa

Quar to

0,3%

1,7%

2,9%

3,0%

4,8%

5,3%

6,3%

10,7%

12,6%

13,4%

39,1%



91

artigos breves_   n. 15
_ 

Dos participantes que referiram ter sofrido um ADL, as esti-

mativas indicam que 47,6% (n=59; IC95%: 31,2%-64,6%) ti-

veram necessidade de cuidados de saúde e destes, 98,3% 

(n=58; IC95%: 88,8%-99,8%) referiram ter recebido os cuida-

dos de que necessitavam, recorrendo, maioritariamente, aos 

serviços de urgência do Serviço Nacional de Saúde (SNS) 

(62,1%; n=37; IC95%: 40,7%-79,6%) (gráfico 3).

Em relação às ausências ao trabalho/escola devido ao aci-

dente, estima-se o seguinte: 10,7% (n=15; IC95%: 5,3%-

-20,2%) dos indiv íduos fa l taram ao trabalho/escola devido 

ao acidente, destes, 37,0% (n=3; IC95%: 12,1%-71,6%) es-

tiveram ausentes por 2 dias e 11,0% (n=2; IC95%: 1,9%-

-43,7%) estiveram ausentes pelo menos 90 dias.

_Discussão 

Estima-se que 11,2% (n=102; IC95%: 8,1%–15,5%, p<0,01) 

da população tenha sofr ido pelo menos um acidente 

doméstico ou de lazer no ano que antecedeu a entrevista, 

período que abarcou o primeiro conf inamento em resposta 

à pandemia da COVID-19 e fases subsequentes. Este 

valor está de acordo com os valores observados pelo 

sistema de Epidemiologia e Vigi lância dos Traumatismos e 

Acidentes domésticos e de lazer em urgências hospitalares 

do SNS (EVITA) (var iação mensal entre 9,5% e 12,8%, no 

ano de 2020) (16). No entanto, os resultados referentes 

à estrati f icação demográf ica diferem dos resultados 

obtidos noutros estudos e aos dados nacionais do sistema 

EVITA ao longo dos últimos anos incluindo o ano 2020 
(16), em que se ver i f ica um predomínio da ocorrência de 

ADL no sexo feminino e no grupo etár io dos 65 ou mais 

anos. No presente estudo, apesar de não ter signif icado 

estatístico, os indivíduos do sexo masculino apresentam 

uma prevalência l igeiramente superior aos do sexo feminino 

e as prevalências são semelhantes entre os grupos etár ios. 

O facto de a recolha de dados se ter real izado num período 

caracter izado por for tes restr ições à mobil idade dos 

indivíduos, poderá ter contr ibuído para estes resultados, 

na medida em que determinados grupos populacionais se 

mantiveram no seu domicí l io, contrar iamente ao habitual no 

período anter ior à pandemia. Este aspeto poderá explicar 

também o facto de não existirem diferenças signif icativas 

entre regiões, pois as medidas restr it ivas foram de âmbito 

nacional, abrangendo todas as regiões por igual. Apesar 

disso, a estimativa pontual foi superior para a Região Nor te. 

Ainda que sem signif icado estatístico, parece existir uma 

tendência de ocorrência de mais acidentes em indiv íduos 

sem escolar idade ou com o ensino básico (12,4%), o que 

é apoiado por um estudo transversal em que se concluiu 

que tanto os níveis de conhecimento em pr imeiros socorros 

quanto o desenvolv imento de atitudes e compor tamentos 

_ _ 
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Gráfico 3:      Tipo de local onde os indivíduos que sofreram ADL receberam cuidados de saúde, em Portugal.

                      Dados da 6ª vaga do 6º painel ECOS, 2021.

Urgência hospi ta lar SNS

Urgência de hospi ta l pr ivado

Atendimento de Centro de Saúde

Farmácia

Outro local

1,6 5,5

22,0

8,8

62,1

%



92

artigos breves_   n. 15
_ 

positivos de prevenção de acidentes são inf luenciados pelo 

nível de escolaridade (17). Quanto à análise da situação face 

ao trabalho, veri f ica-se que os ADL ocorreram maioritar ia-

mente nos trabalhadores por conta de outrem (45,2%), pos-

sivelmente relacionado com os conf inamentos ocorr idos no 

ano de 2020, e nos reformados (26,5%). A proporção ele-

vada de ADL no grupo dos indivíduos reformados está em 

l inha com o trabalho de outros autores, sublinhando a rele-

vância do rendimento na manutenção da saúde e da segu-

rança dos indivíduos idosos, podendo inf luenciar os meios 

de que dispõem para se proteger (3,5,7).

Foram predominantes os ADL no interior da casa (46,3%), em 

detrimento de locais exteriores, o que está de acordo com o 

facto de o período sob observação ter coincidido com o pe-

ríodo de restrições à mobilidade dos indivíduos. Esta obser-

vação é ainda consistente com a informação disponibilizada 

pelo sistema EVITA em Portugal, para o ano de 2020, apon-

tando a casa como o local onde ocorreram mais acidentes 

(61,8%) (16). A importância dos acidentes ocorridos em casa 

tem sido referida em diversos estudos, sublinhando a rele-

vância da adoção de comportamentos protetores da saúde 

na habitação, geralmente percecionada como local seguro 

e não como cenário de diversos riscos de acidente (10). À 

semelhança dos resultados deste estudo, estudos interna-

cionais apontam a cozinha como o espaço, dentro de casa, 

onde mais frequentemente ocorrem acidentes (2,6,16,18).

Estes resultados são consistentes com dados provenientes 

de outros sistemas de vigi lância de acidentes, designada-

mente, na Austrál ia e em França, revelando um aumento 

das admissões ao serviço de urgência por lesões ocorr idas 

em casa, durante o ano de 2020 (6,8,9,10). Um estudo de-

senvolv ido em Por tugal respeitante aos acidentes domésti-

cos e de lazer ocorr idos em pessoas com 65 e mais anos 

durante a pandemia da COVID-19 revelou um aumento de 

13% no número de episódios de admissão ao SU por ADL 

nas pessoas com 65 e mais anos em 2020, quando compa-

rado com 2019 (6). 

Os mecanismos de lesão revelam as quedas como a causa 

mais frequente. Estes dados são coincidentes com os dados 

do sistema EVITA, tendo as quedas vindo a aumentar nos úl-

timos anos e a destacar-se como a causa mais frequente. Há 

que referir que o aumento da proporção de quedas durante 

o período pandémico foi observado também em outros estu-

dos, se bem que particularmente relacionados com idosos 
(4,6,10), ocorrência que não foi captada no presente estudo.

O facto de em 47,6% dos ADL aqui repor tados ter havido 

necessidade de cuidados de saúde, traduz a gravidade de 

grande par te dos acidentes ocorr idos. Assinale-se a boa 

resposta do sistema de saúde, numa altura em que os ser-

viços de urgência eram alvo de um número de sol icitações 

muito superior ao ver i f icado antes da pandemia, conside-

rando que 98,3% dos acidentados refer iram ter recebido os 

cuidados de saúde de que necessitavam. Estes resultados 

são também úteis na perspetiva da relevância da temática, 

enquanto área da saúde monitor izada pelo sistema EVITA, 

apontado o evento dos ADL como problemática com ref le-

xo impor tante nos cuidados de saúde, nomeadamente, nas 

urgências do SNS. 

Em relação às ausências ao trabalho ou escola, devido ao 

acidente, estimou-se que 10,7% dos indiv íduos terão t ido 

necessidade de se ausentar devido à ocorrência de ADL. 

Destes, as ausências de 2 dias foram as mais repor tadas, 

no entanto, estima-se que 11,0% tenham estado ausentes 

90 dias ou mais dias, o que traduz a gravidade das lesões 

ocorr idas e o impacto que os ADL podem ter na v ida dos 

indiv íduos e na economia.

_Conclusões

Estimou-se que 11,2% da população sofreu pelo menos um 

acidente doméstico ou de lazer (ADL) no ano anterior à entre-

vista, valor semelhante ao registado pelo sistema EVITA em 

2020. 

Não se observaram diferenças signif icativas por sexo, idade 

ou região, provavelmente devido às restrições à mobilidade 

durante a pandemia, que uniformizaram a exposição ao risco. 

Indivíduos com menor escolaridade apresentaram maior pro-

porção de ADL, sugerindo influência da literacia em saúde na 

prevenção ou da condição económica nas condições de se-

gurança na habitação.

_ _ 
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Os ADL ocorreram sobretudo no interior da habitação, es-

pecialmente na cozinha, e as quedas constituíram o meca-

nismo de lesão mais frequente, em consonância com dados 

nacionais e internacionais. Cerca de metade dos acidentes 

implicou o recurso a cuidados de saúde, e 10,7% resulta-

ram em ausências ao trabalho ou escola, algumas prolon-

gadas. Estes resultados evidenciam a relevância dos ADL 

como problema de saúde pública e reforçam a necessida-

de de estratégias preventivas focadas nas habitações e nos 

grupos mais vulneráveis, bem como a importância de prever 

respostas adequadas aos traumatismos por ADL, na prepa-

ração de emergências de saúde pública.

Financiamento:

Este estudo faz parte do projeto “Contributo para o Plano Nacional 

de Preparação e Resposta (PNPR) à Doença por novo coronavírus 

(COVID-19): avaliação, através do painel ECOS, do impacto da pan-

demia na população portuguesa com identif icação das necessida-

des não satisfeitas em relação a doenças crónicas e saúde mental 

e caracterização dos hábitos de vida e novas dinâmicas sociais e 

familiares”, designado abreviadamente por ECOS COVID-19, f inan-

ciado no âmbito da 1ª edição do apoio especial Research 4 COVID-

-19 da Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

_ _ 
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